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O maior deslize de 
Paulo Guedes foi 

o descaso com as 
inevitáveis repercussões 

dos momentos 
tortuosos vividos pela 

economia da Argenti na.

MUDANÇA  DE COMANDO NO POSTO IPIRANGA

Gilmar Mendes Lourenço

Em meio à formação de apreciáveis barreiras à con� nuidade do generalizado ciclo de expansão da economia 
global, iniciado depois da superação dos impactos provocados pela quebra do subprime, segmento hipotecário de 
segunda linha dos Estados Unidos (EUA), em 2008 e 2009, o ministro da Economia do Brasil, Paulo Guedes (PG), emi� u 
opiniões tão estapafúrdias que passaram a impressão de que ele estaria recebendo aulas e lições de ciências sociais 
do próprio presidente da república.

Apenas para esclarecer melhor, recorde-se que, ao longo da árdua campanha eleitoral de 2018, o então candidato 
Jair Bolsonaro, quando provocado a emi� r comentários a respeito de questões econômicas, quase sempre se esquivava 
e alertava que aqueles assuntos deveriam ser tratados, esclarecidos e resolvidos por PG, que seria uma espécie de Posto 
Ipiranga, ou a pessoa adequada para a elucidação e solução de todas as mazelas.

Em palestra proferida na 20ª Conferência Anual Santander, em agosto de 2019, Guedes negligenciou, de maneira 
jocosa e pouco responsável, os perigos de defl agração e proliferação de nova turbulência mundial, por conta da não 
reversão da tendência de aprofundamento do confl ito comercial entre EUA e China e da retração industrial europeia, 
evidenciada pela inversão da curva de remunerações das aplicações fi nanceiras de longo (30 anos) e curto prazo da 
economia norte-americana, em detrimento das primeiras, o que não ocorria desde meses antes da defl agração do 
estágio depressivo, em fi ns de 2008, que, em efeito dominó, derrubou os mercados imobiliário e fi nanceiro e a produção 
de bens e serviços em escala planetária.

O ministro afi rmou peremptoriamente que, se confi rmada a cons� tuição de um ambiente de contração dos negócios 
no mundo, o Brasil não será afetado se es� ver fazendo a “coisa certa”, e sentenciou absoluta falta de preocupação com os 
refl exos de movimentos de escalada do dólar, ainda que de curto termo. “Se o mundo acabar, o Brasil vai sair do buraco”.

Mais que isso, ferrenho defensor de radical abertura comercial, PG destacou a vantagem de a economia do país ser 
bastante fechada e não depender de muitos mercados. Só faltou fazer registro em cartório do compromisso de promoção 
do retorno do modelo de industrialização por subs� tuição de importações, para consolidar o défi cit de coerência.

Enfa� zou até as chances de o país rumar na contramão do retrocesso da economia internacional, ignorando 
fracassos recentes, expressos nos incen� vos an� cíclicos, tributários e credi� cios, disponibilizados no fi nal do mandato 
de Lula, que, ao tornarem-se permanentes, sob a administração de Dilma Rousseff , quebraram o estado brasileiro e 
causaram perda dos expressivos ganhos de inclusão social, conquistados pela nação a par� r de 1994, graças à desinfl ação, 
ensejada pelo Plano Real, os programas ofi ciais de transferência de renda e a polí� ca de valorização do salário mínimo.

Porém, o maior deslize do � tular da pasta econômica repousou no descaso com 
as inevitáveis repercussões dos momentos tortuosos, chamados por ele de balancê, 
vividos pela Argen� na, marcados por caos econômico e chances concretas de retorno 
de correntes de esquerda ao poder, pela via democrá� ca.

O terceiro maior parceiro comercial brasileiro, atrás apenas de China e EUA, 
convive com o fenômeno conhecido com estagfl ação (infl ação elevada e ascendente 
e recessão), caracterizado nesse par� cular, por subida anual de 54,4% do nível geral 
de preços e queda do produto interno bruto (PIB) superior a 4,0% em doze meses, de 
acordo com o Ins� tuto Nacional de Estadís� cas y Censos (INDEC).

Guedes aproveitou ainda para ressuscitar sua equivocada avaliação de pequenez 
do Bloco Mercosul e afi rmar que o crescimento econômico brasileiro nunca dependeu 

da Argen� na. Nesse tópico específi co, a efi ciente e ágil assessoria do ministro poderia tê-lo lembrado de que os caminhos 
di� ceis trilhados pela indústria de material de transporte atuante em território nacional decorrem do forte encolhimento 
da demanda argen� na, responsável pela absorção de aproximadamente 70,0% das vendas externas do ramo.
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Em posição antagônica à arrogante postura de PG, na semana de 12 a 16 de agosto, as bolsas despencaram, com 
o Ibovespa furando o piso dos 100 mil pontos, o dólar valorizou, derrubando novamente a barreira de R$ 4, e o Banco 
Central (BC) anunciou a venda à vista de reservas internacionais sem compromisso de recompra, o que não acontecia 
desde fevereiro de 2009 quando, o comandante da autoridade monetária, Henrique Meirelles, percebeu que o tsumani 
global não se traduziria internamente somente em uma marola, como desejava o presidente Lula.

Por uma ó� ca prospec� va, em um cenário de juros globais nega� vos ou um pouco acima da infl ação que, por sinal, 
situa-se em patamares inferiores às metas fi xadas pelos principais bancos centrais, o escape da crise exigirá condutas 
fi scais mais a� vas nas economias avançadas, combinando contração de impostos e ampliação de dispêndios públicos.

No Brasil, o quadro de enorme ociosidade dos fatores produ� vos e de infl ação 
cadente - favorecida pela expressiva safra de grãos 2018/2019, que deverá chegar a 
243,1 milhões de toneladas, suplantando em 1,2% o recorde registrado em 2016/2017 
- oportuniza novas rodadas de diminuição da taxa Selic, que deverão ser acompanhadas 
de outras inicia� vas visando à diminuição do custo do crédito para os tomadores 
fi nais. Até porque, não há como contar com a colaboração do front fi scal, em função 
do agravamento das contas governamentais.

Logo, além de empenho no avanço das reformas, parece crucial a inclusão, na 
pauta de itens prioritários da agenda do Ipiranga, a aceleração de um programa de 
priva� zações dotado de regras claras e estáveis e voltado à viabilização da restauração 
da compe� � vidade da infraestrutura nacional.

No Brasil, o quadro 
de enorme ociosidade 
dos fatores produti vos 
e de infl ação cadente 

oportuniza novas 
rodadas de diminuição 

da taxa Selic.
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